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INTRODUÇÃO

Em ecossistemas florestais, variáveis ambientais, como as
edáficas e a luminosidade (cobertura do dossel), são de-
terminantes na distribuição espacial de árvores em peque-
nas escalas espaciais. Segundo Clark (2002), as variáveis
edáficas, representadas principalmente pelo o pH, quanti-
dade de nutriente e textura dos solos, variam de acordo
com a topografia e influenciam fortemente a distribuição das
plantas. Segundo Lieberman et al., . (1995), as variações
na cobertura do dossel, resultando em diferentes ńıveis de
luz que atingem o chão da floresta, também irão influen-
ciar na distribuição espacial das espécies arbóreas. Nı́veis
maiores de luz, caracterizados por uma maior abertura do
dossel, pode estar relacionado a clareiras que, segundo Mar-
tins et al., . (2008), geram alterações ambientais na flo-
resta, como a colonização por espécies de diferentes catego-
rias sucessionais já presentes no banco de plântulas ou de
sementes do solo, por indiv́ıduos remanescentes e, ou, por
espécies migrantes pós - distúrbio via processos de dispersão
da vegetação circundante, podendo ocasionar diferenciação
na composição floŕıstica e estrutura da floresta.

No Planalto Catarinense, que é considerado uma região
estratégica para conservação, por apresentar diversas
nascentes de rios formadores da Bacia Hidrográfica do Rio
Uruguai (Sgrott, 2003) e estar inserido em uma área de re-
carga e afloramento do Aqǘıfero Guarani (Gomes et al.,
., 2006), pouco se conhece sobre os padrões estruturais,
floŕısticos e fitogeográficos do componente arbóreo dos frag-
mentos de Floresta Ombrófila Mista (Klein, 1978; Formento
et al., ., 2004) e suas interações com variáveis ambientais, o
que reforça a necessidade de estudos nestes ambientes. Tais
estudos são importantes, pois irão fornecer subśıdios para
o planejamento de estratégias para recuperação de áreas
degradadas e conservação dos recursos naturais remanes-
centes.

OBJETIVOS

Avaliar a influência de variáveis ambientais (edáficas e de
cobertura do dossel) sobre os padrões floŕısticos e estrutu-
rais do componente arbóreo de um fragmento de Floresta
Ombrófila Mista Montana.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram coletados em 50 parcelas de 10 imes20
m (200 m 2) dispostas de forma sistemática estratifi-
cada, em um fragmento de Floresta Ombrofila Mista Mon-
tana (IBGE, 1992), no Munićıpio de Campos Novos, SC
(27035’26.7432”S e 51011’5.8518”W, altitude aproximada
de 700 m). Campos Novos pertence à Bacia Hidrográfica
do Rio Uruguai e possui clima predominante Cbf, de acordo
com a classificação de Köppen, com precipitação anual
média de 1.479,48 mm, relativamente bem distribúıdas no
ano, e temperatura anual média de 160C. A estratificação
da área foi definida com o propósito de caracterizar mel-
hor as variações ambientais associadas à topografia, solos,
estágios sucessionais e a relação borda x interior. No inte-
rior de cada estrato, as parcelas foram alocadas distantes
30 m entre si.

Dentro das parcelas, foram avaliados todos os indiv́ıduos
arbóreos vivos com diâmetro na altura do peito (DAP) ≥
5 cm. As informações coletadas para cada indiv́ıduo foram:
identificação botânica da espécie e DAP. As identificações
das espécies foram realizadas por meio de comparações em
herbários e literatura e as espécies foram classificadas nas
famı́lias de acordo com o sistema APG II (Angiosperm
Phylogeny Group, 2003). As propriedades qúımicas e teo-
res de matéria orgânica dos solos de cada parcela foram
obtidos por meio da análise de amostras compostas prove-
nientes de quatro coletas distribúıdas em cada parcela, de
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a 0 a 20 cm de profundidade. As análises foram realizadas
no Laboratório de Solos do Centro de Ciências Agrovet-
erinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina
(CAV/UDESC), de acordo com os procedimentos recomen-
dados pela (EMBRAPA, 1997). Foram quantificados o pH,
fósforo, potássio, cálcio, magnésio e alumı́nio do solo, e cal-
culados os ı́ndices: H + Al. Para verificar a cobertura do
dossel da floresta, foram realizadas quatro leituras com o
densiômetro hemisférico no interior de cada parcela, e re-
tirada uma média. Os parâmetros estruturais e floŕısticos
de cada parcela foram analisados pela técnica de análise
multivariada NMDS (Nonmetric multidimensional scalling,
Minchin, 1987), e relacionado com as variáveis ambientais
pelo uso de modelos aditivos generalizados (GAM). Todas as
análises foram realizadas por meio do programa estat́ıstico
R (R Development Core Team, 2008).

RESULTADOS

Em 1 ha foram amostrados 1029 indiv́ıduos, que totalizaram
uma área basal de 47,64 m2, distribúıdos em 88 espécies e
44 famı́lias botânicas. As famı́lias com maior número de
espécies foram Myrtaceae (10), Fabaceae (8), Salicaceae (6),
Euphorbiaceae (4), Lauraceae (4), Meliaceae (4) e Rutaceae
(4). As espécies com maior valor de importância foram
Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze (13,43%), Cupa-
nia vernalis Cambess. (8,60%), Luehea divaricata Mart.
(6,38%), Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez (6,18%),
Matayba elaeagnoides Radlk. (4,87%), Allophylus edulis
(A.St. - Hil., Cambess. & A.Juss.) Radlk. (4,22%), Nectan-
dra sp. (3,35%), Jacaranda puberula Cham. (3,22%), Se-
bastiania brasiliensis Spreng. (3,08%) e Trichilia elegans
A.Juss. (2,85%).

A comunidade arbórea apresentou variações espaciais nos
padrões floŕısticos e estruturais, associadas de forma signi-
ficativa às variáveis ambientais de teores de pH e Mg no solo,
e da cobertura do dossel (CD). As espécies Trichilia elegans,
Nectandra sp., Banara tomentosa Clos, Helietta apiculata
Benth. e Lonchocarpus campestris Mart. ex Benth. ocor-
reram preferencialmente nos locais com solos com maiores
teores de pH e de Mg, enquanto as espécies Matayba elaeag-
noides, Inga striata Benth., Cedrela fissilis Vell. e Luehea
divaricata e Cordyline spectabilis Kunth & Bouché ocor-
reram nos locais com os menores teores dessas variáveis.
As espécies que ocorreram nos locais com maior cober-
tura de dossel ( >92%), e por isso mais sombreados, foram
Trichilia elegans e Banara tomentosa, consideradas t́ıpicas
de sub - bosque, enquanto as que ocorreram nos locais com
menor cobertura de dossel ( <83%) foram Casearia decan-
dra Jacq., Cupania vernalis e Matayba elaeagnoides. Impor-
tante ressaltar que, no presente estudo, os indiv́ıduos de Cu-
pania vernalis e Matayba elaeagnoides amostrados eram, em
sua maioria, grandes e ocupavam o dossel da floresta. Dessa
forma, esse resultado não indica que essas duas espécies se-
jam dependentes de maior luminosidade para regeneração.

CONCLUSÃO

Os resultados permitiram concluir que o fragmento florestal

estudado apresenta variações em pequena escala espacial
dos padrões floŕısticos e estruturais, relacionados com a het-
erogeneidade ambiental existente. As espécies apresentaram
variações em abundância que estavam relacionadas aos teo-
res de pH e Mg do solo e a percentagem da cobertura do dos-
sel. Considerando que a cobertura do dossel é um parâmetro
muito dinâmico, variando de acordo com a fenologia das
espécies e o clima, para uma melhor avaliação da influência
dessa variável sobre a vegetação arbórea será necessária um
monitoramento cont́ınuo, com medições periódicas ao longo
do ano. Além disso, estudos futuros com o componente
regenerante seriam de grande importância para avaliar os
aspectos ecológicos das espécies.
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estudos de avaliação de risco de contaminação das águas
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Viçosa, MG. Revista Árvore, 32: 759 - 767.

Minchin, P.R. 1987. An evaluation of relative robustness
of techniques for ecological ordinations. Vegetatio, 71: 145
- 156.

R Development Core Team. 2008. R: A language and
environment for statistical computing. R Foundation for

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



Statistical Computing, Vienna, Austria. ISBN 3 - 900051 -
07 - 0, URL http://www.R - project.org.
Sgrott, E. 2003. Fitossociologia da zona ripária no Es-
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